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RESUMO 
O presente estudo visa fundamentalmente interpretar o conceito de identidade e 
aplica-lo ao nível das diferenças individuais numa amostra de estudantes do curso 
de mestrado da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Agostinho Neto, na 
cidade de Luanda. O mesmo teve como referencial, as abordagens sobre 
identidade de Stuarte HalI, Zigmund Bauman e Antony Giddens. Utilisou-se, a 
abordagem qualitativa; participaram do mesmo 30 sujeitos através da aplicação 
de uma entrevista estrutuda. Os dados foram submetidos a análise de conteúdo 
através do (software Nivo 10). A idade mínima dos participantes foi 29 e a 
máxima 48 anos. A análise dos dados, indica por um lado, que a identidade é 
uma construção e é eficaz no desenvolvimento da personalidade pelo que deve 
ser respeitada e considerada tendo em conta as diferenças individuais; e por 
outro revela que, para além da percepção do próprio sujeito, (experiências 
pessoais) outras instituições sociais influenciam na sua construção 
nomeadamente a família, a escola como instituição de excelência, os grupos de 
influência, o estado bem como as instituições religiosas. Concluiu-se que a 
identidade é um recurso em construção e, é produto resultante das relações 
sociais económicas e culturais.  
PALAVRAS-CHAVE: identidade; diferenças; individuo; construção social. 
THE CONSTRUCTION OF IDENTITY: THE CASE OF POSTGRADUATE 
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ABSTRACT 
The present study aims at fundamentally interpreting the concept of identity and 
applying it to the level of individual differences in a sample of students of the 
master's degree course of the Faculty of Social Sciences of Agostinho Neto 
University in the city of Luanda. The same had as reference, the theories on 
identity of Stuarte HalI, Zigmund Bauman and Antony Giddens. The qualitative 
approach was used; 30 subjects participated through the application of a 
structured interview. The data were submitted to content analysis through (Nivo 
10 software). The minimum age of the participants was 29 and the maximum age 
was 48 years. The analysis of the data indicates, on the one hand, that identity is 
a construction and is effective in the development of the personality and therefore 
must be respected and considered taking into account individual differences; and 
on the other, it reveals that in addition to the perception of the subject (personal 
experiences), other social institutions influence their construction, namely the 
family, school as an institution of excellence, influence groups, state as well as 
religious institutions. It was concluded that identity is a resource under 
construction and is a product of economic and cultural social relations. 
KEYWORDS: Identity; differences; individual; social construction. 
 
INTRODUÇÃO 
A identidade é uma abordagem muito investigada a nível das ciências sociais e 
humanas. O seu estudo, resulta da necessidade da interpretação do homem como 
sujeito em construção permanente. É frequente dizer, que ela é vista, como uma 
construção social e histórica repleta de densidades de conflitos e de diálogos. 
No mundo actual temos a oportunidade, sem precedentes, para decidir a nossa 
vida e criar a nossa própria identidade. Somos o nosso melhor recurso nas 
definições de quem somos, de onde vimos e para onde vamos.  
A pertinência da abordagem sobre a identidade reside da necessidade de, 
perceber desde uma concepção teórica o sentido e o significado do conceito de 
identidade e como podemos aplica-lo ao nível das diferenças individuais. 
Como se sabe a escola é um espaço de construção social por excelência e a 
relação pedagógica é um dos aspectos centrais e fundadores de todo o processo 
interactivo para gerar ensino-aprendizagem. Como tal, torna-se fundamental 
proceder a uma investigação mais cuidada sobre a construção da identidade face 
as interacções estabelecidas entre colegas. Pois, não há tanto que se diga sobre a 
problemática das identidades nos espaços pedagógicos, sobretudo num contexto 
angolano.  
A relação pedagógica entende-se como um tipo de relação educativa e familiar 
que acopla indivíduos quer em função dos compromissos e das finalidades 
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educativas quer pelo seu carácter socializador e cultural independentemente da 
sua natureza identitária. 
Assim, pode-se considerar que a identidade implica a construção de um grupo ou 
de um sujeito, a partir das relações que este estabelece com os outros (Kulé- 
Kulé, 2014). 
Contudo, a intenção de realização deste trabalho surge do facto de existir 
estudantes com diversos hábitos, costumes e formas específicas de manifestação 
cultural e comportamental por um lado e por outro, o facto de grande número de 
estudantes do curso de mestrado não serem naturais nem tanto residentes na 
cidade de Luanda. Por está razão, se formula a seguinte pergunta científica:  
Qual é o significado que os estudantes atribuem ao conceito de identidade e como 
aplicam ao nível das diferenças individuais? Para tal objectiva-se compreender o 
processo de construção da identidade com base os conceitos de Zigmund 
Bauman, Antony Giddens e Stuath Haal. 
DESENVOLVIMENTO 
Na sequência do desenvolvimento do presente trabalho, apresenta-se diferentes 
conceitos de identidade tendo em conta a visão de três autores, o qual levara a 
sistematizar categorias. Nos dizeres de Aristóteles (2005) lido em (André, 2016, 
p.14) “todo conhecimento parte de definições, só definindo é que chega ao 
conhecimento que a ciência versa“.   
Para Hall (1990) “a identidade é marcada pela diferença e em diferentes aspectos 
da vida do sujeito a identidade é o resultado da marcha de nosso passado com as 
relações sociais, culturais e económicas nas quais vivemos agora. “ A identidade é 
a intersecção de nossas vidas quotidianas com as relações económicas e políticas 
de subordinação e dominação” (p.19) 
Stuart Hall (1997), adianta por outro lado que “as identidades adquirem sentido 
por meio da linguagem e dos sistemas simbólicos pelos quais elas são 
representadas; a representação actua simbolicamente para classificar o mundo 
em nossas relações no seu interior” (p.4) 
Uma das categoria retirada desta definição é a “linguagem”,e como se sabe, que 
a “linguagem” é determinante, no processo de caracterização e definição das 
identidades. Deve-se por um lado, ter em atenção o significado simbólico da 
linguagem, e por outro, a importância que ela tem, na relação e interacção do 
sujeito com o meio.  
É uma visão com a qual concordamos, pois que Jobin (1994) recorda-nos que a 
linguagem é a razão de uma “nova” interacção entre o homem e o meio, levando 
em consideração a perspectiva histórica e identitária o qual permite a descoberta 
de uma “nova” realidade. 
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A identidade, como defende Stuart Hall (2005) surge não tanto da plenitude da 
identidade que já está dentro de nós, mas de uma falta de inteireza que é 
“preenchida” a partir de nosso exterior, pelas formas pelas quais, nós 
imaginamos ser vistos por outrem. 
Uma segunda categoria que podemos retirar, é a de “símbolo”, sendo pois 
considerados uma marca, uma representação que expressa um determinado 
sentimento por via do qual, identifica um povo, uma comunidade ou um grupo.  
Certamente, nota-se um consenso entre os autores no que diz respeito ao 
significado de símbolos, pois que a identidade pressupõe por um lado as nossas 
representações simbólicas. Pelo menos é o que também se pode ler nos dizeres 
de Hotmann (1999) segundo o qual os símbolos constituem uma marca de 
identificação do conhecimento e das civilizações que se podem notar e que 
possuem uma direcção complementar mais significativa; outro sim, é igualmente 
“considerado” um emblema que identifica um objecto ou um povo.  
Para Ribeiro (2005, p.269) “a identidade implica um sentimento de pertença da 
realidade em um conjunto de significados compartilhados (...) as identidades 
também se tornam instáveis; deixam se de ser determinadas por grupos 
específicos e também deixam de ser o foco de estabilidade do mundo social”. 
Todavia, deve se levar em consideração o factor “pertença”, como uma das 
características fundamentais no conceito de grupos. Realmente, não se pode 
falar de grupo de pertença sem que haja um sentimento verdadeiro em 
relação aos grupos os quais pertenceram.  
Tal se lê em Veloso (2007) os grupos são agrupamentos o qual os indivíduos 
estão unidos internamente onde se estipulem as diferenças em relação aos 
demais agrupamentos os “grupos de referência” ao contrário dos de “pertença” 
interagem, os sujeitos podem não estar interligados, mas a coesão e os princípios 
são apropriados por todos e lhes distinguem como “referência”. 
Outro aspecto acentuado na definição de Ribeiro (2005) é de grupo como sendo 
um aspecto fundamental na vida das sociedades, se bem que cada um com seu 
estilo de vida, pois que todo sujeito seja ele qual for, é parte de um grupo quer 
seja de pertença, de referência ou de outra natureza. 
 
Nas apreciações de Andalo (2006) grupo é um modo fundamental de estruturação 
do homem, conjunto social que possui uma “entidade” e ânimo peculiar e se 
estima completamente com seus costumes. 
Por outro lado, considera-se a definição de Giddens (2004) segundo a qual, “as 
identidades constituem um modo de ser de acordo aos contextos sociais onde 
nascemos e crescemos e que acaba influenciando de forma directa o nosso 
comportamento (p.29)”. 
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Este autor destaca na sua definição, em primeiro lugar, o modo de ser, as 
influências sociais nas suas distintas vertentes e em segundo lugar, o 
comportamento, como resultado de um conjunto de influências de diversas 
ordens. 
Realmente, as influências do meio joga um papel determinante na mudança ou 
não do nosso comportamento, como adianta Villa (1988): as influências 
assemelha-se a noção de “poder”, como interacção social por via do qual, o 
desejo revelado de um sujeito, exige sem intenções sobre outro desejo.  
A segunda categoria retirada é o de “comportamento” sendo uma manifestação 
observável e mutável á quaisquer indivíduo em interacção com o mundo.  
O factor comportamental é sempre susceptível de alguma variação dependendo 
da realidade e, sobretudo das motivações individuais. É o que também adianta 
Zílio, (2010) como sendo um sistema “fluído” de contínuas mudanças e 
“evanescente”, mas que ininterrupto e permanente. É por outro lado, a interacção 
entre espaço e resposta de um corpo. 
Numa outra abordagem vamos encontrar a visão de Bauman (1999) onde 
defende que: “a construção da identidade, implica um processo de classificação, 
reclassificação dos “grupos” em categorias socialmente construídas, a partir de 
certos elementos “culturais” tomados como referências pelo grupo em relação a 
outro grupo tais como: a língua, religião, raça, nação, ritos e símbolos”. (p.34)  
A primeira categoria retirada neste conceito é o de grupo, pois os grupos 
constituem um conjunto de elementos ou indivíduos que partilham interesses e 
objectivos comuns por via da coesão. Como é óbvio nos grupos se predominam 
as identidades linguísticas.  
Fleury (2008) adianta que, os grupos “constituem-se baseando na coexistência, 
em seus objectivos e na acção de um líder, que nesse modelo (...) atravessam 
territórios individuais, sociais e culturais, bem como por motivações, anseios, 
mitos e valores.” Com certeza, os contextos grupais envolvem unidades e 
motivações naquilo que os identificam.   
A segunda categoria retira no conceito de Bauman, é a de cultura, na visão deste 
autor, “cultura reflectem as crenças, valores e costumes adaptadas num 
ambiente já existente”(p.40). Com certeza, o conceito de identidade constrói-se 
com recurso aos hábitos e costumes de um grupo comunitário. 
METODOLÓGIA 
O presente estudo é de natureza qualitativa, trabalhou-se com uma população 
constituída por 30 sujeitos sendo, 20 estudantes e 10 docentes da Faculdade de 
Ciências Sociais. O critério de amostragem é o aleatório simples num total de seis 
(6) sujeitos que representam 20% da população.  
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A validação de conteúdos foi possível com base à escolha dos entrevistados, onde 
participaram 06 respondentes, (Estudantes e professores) dos 10 anteriormente 
seleccionados, sendo que para sua selecção, foi aplicado o método aleatório 
simples; considerando que, todos eles tinham a mesma probabilidade de 
constituir parte da amostra.  
Para respeitar os critérios de qualidade, efectuou-se estudos de validade de 
conteúdo. De acordo com Quivy e campehoudt (1988) a validade de conteúdo 
consiste na pontuação em percentagens, atribuídas pelos juízes, cujas mesmas, 
oscilavam entre 3 a 4 valores. Para a realização das perguntas de pesquisa, 
foram identificadas um conjunto de categorias, na base dos conceitos de 
Identidade de Stuart Hall (2005); Baumann (2003) e Giddns (2004). 
Em seguida foram determinados os indicadores de cada dimensão, das quais, 
permitiram formular 06 perguntas que foram submetidas a um grupo de Juízes. 
Os mesmos, foram seleccionados de acordo a um conjunto de critérios, entre os 
quais:  
a) Formação nas ciências sociais e Humanas;  
b) Grau académico: Licenciados, Mestrandos, Doutorado e outros profissionais 
do ensino superior. 
Para o efeito, foram seleccionados, 10 Juízes, 06 tiveram  participação directa no  
processo, dos quais um Doutor em ciências, quatro Mestrandos e um Licenciado. 
Assim, para o cálculo do índice de validade de conteúdo (IVC), utilizou-se  uma 
escala do tipo Likert, cujas pontuações vão de 2 a 4, conforme a indicação a 
seguir distribuída ( 1= não clara; 2 = pouco clara; 3= Muito clara) e, 4= Bastante 
clara) conforme wynd et al (2003) expressa na seguinte forma ( IVC )  =  “a 
soma do valor das respostas à dividir pelo número de Juízes, vezes cem.”   
O IVC (Índice de validade de conteúdo) indicou um total de 80%, inferior a taxa 
normalmente aceite, ou seja, 0,78% (Lynn, 1986). No entanto, para cada 
questão em particular, a taxa foi superior a 0,80% com a excepção das perguntas 
3,4 e 6 que foram eliminadas, ficando, a versão final do guião de entrevista, com 
6 questões, das 10 anteriormente propostas.  
RESULTADOS  
ANÁLISE LEXICAL 
Segundo (Camlong, 2002; Simões, 2016) a ”Análise lexical mostra, pois, que as 
escolhas lexicais não se fazem ao acaso, mas em função da direcção que o 
respondente imprime ao seu discurso” (p.145). Portanto, a análise lexical 
permitiu-nos ter o conhecimento, das palavras mais frequentes no vocabulário 
das entrevistas feitas aos professores e alunos alvo do nosso estudo.  
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Podem ser identificados ou classificados as unidade de vocabulário, como afirma 
igualmente Bardin (2011), segundo a distinção entre: 
Palavras plenas, isto é, palavras «portadoras de sentidos»: substantivos, 
adjectivos, verbos; 
Palavras-instrumentos, isto é, palavras funcionais de ligação: artigos, 
preposições, pronomes, advérbios, conjunções etc (p.78). 














Para dar cumprimento à análise temática vamos atribuir o significado que os 
sujeitos atribuem ao conceito de identidade a medida das categorias indicadas no 
quadro anterior.  
Identidade: em relação a primeira unidade temática, de onde emergiu a categoria 
Identidade, o aspecto determinante do assunto em abordagem, é que a 
identidade é um factor em construção. 
Tal como se observa nos depoimentos abaixo: 
E/1 “Sim de facto, pois que as identidades influenciam no carácter da própria 
pessoa e influenciam sim na construção da própria personalidade”. 
Com certeza podemos dizer que, a identidade não é uma construção estática, é 
resultado das influências do meio. 
E/2 “Sim, considero porque a personalidade é construída de diferentes caracteres, 
e esses é que determinam a vida do indivíduo”. De facto, a identidade é um 
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factor em construção, admitindo o substrato de diversos autores, segundo o qual, 
ela é produto das relações sociais Hall (2005). 
Desenvolvimento: no que refere a dimensão “desenvolvimento”, submete-nos a 
reflectir sobre o desenvolvimento do homem, como animal social dotado de 
consciência e propenso a desenvolver atitudes que o permitam transformar 
mudanças constantes tendo em conta os processos de interacção social e cultural. 
Os recortes a baixo indicam os depoimentos dos entrevistados. 
E/5 “Considero as características individuais, pós que, nós nascemos sem valores, 
os adquirimos na vida durante a construção social, isso durante o processo de 
desenvolvimento individual”. 
E/3 “Sim, com certeza por que faz parte do homem e da cultura de uma 
determinada pessoa”. 
De facto isso mostra que, tal como o comportamento apega-se a um conjunto de 
factores que influência o seu desenvolvimento, a identidade tem sua influência no 
meio que o constrói. 
Família : a segunda unidade temática a “familia”, é uma das principais estruturas 
que influencia a formação e construção da identidade. A família como defende 
Giddens (2004) é um grupo de pessoas unidas directamente por laços de 
parentesco, no qual no qual os adultos assumem a responsabilidade das crianças. 
É sim uma das estruturas que contribui na condução da identidade, como se 
observa no discurso dos entrevistados. 
E/2 “A família, a sociedade a igreja e a escola” 
E/3 “O meio, a família como agente socializador da identidade e tudo quanto 
absorve, isso pode influenciar as identidades”.  
Logo, podemos inferir que a família, desde uma abordagem funcionalista, 
enquadra-se entre as instituições que a sociedade tem por excelência, e esta 
desempenha funções específicas, assegurando a continuidade e o consenso do 
todo social; daí sua influência na construção da identidade do sujeito. 
Construção: para muitos dos entrevistados, o aspecto construção, tem as suas 
bases no desenvolvimento da pessoa, sendo um ser em construção de excelência. 
Tal como se sabe desde as teorias da socialização, a identidade reflecte o ser do 
indivíduo com diferentes géneros. As teorias socializantes, das abordagens 
sociológicas, consideram que o sujeito, (género e sexo) ambos são produtos 
construídos socialmente. 
E/1 “São construções subjectivas não observáveis, que traçam a vida do 
homem”. 
E/2 “Identidade no âmbito da família implica a construção do indivíduo que está 
inserido num meio com laços próximos”. 
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Com certeza, que a construção da identidade, embora tratar- se de um aspecto 
subjectivo, a sua construção é conduzida e encarada em função da construção e 
do desenvolvimento do sujeito. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os estudos sobre identidade são desde a história uma temática muito estudada 
nas ciências sociais e humanas. A identidade exerce grande influência na 
construção herança social. 
É um factor eficaz no desenvolvimento pessoal e constitui parte da construção da 
realidade humana. É tudo aquilo que nos pertence nos identifica e faz parte das 
nossas representações simbólicas. 
Os factores essenciais do processo de construção e consolidação da identidade; 
são a família os grupos de influência social, nomeadamente (o Estado a escola 
como espaço de excelência e os meios de comunicação social). 
Há unanimidade na abordagem dos autores entre os quais Stuart Hall (2005); 
Bauman (1997); Giddns (2005), de forma geral a identidade, muda de acordo a 
forma como o sujeito é interpelado ou representado, a identificação não é 
permanente nem automática pode ser ganhada ou perdida. É uma construção 
acentuada e permanente resulta das relações sociais, espirituais, económicas e 
históricas, portanto não é um recurso biológizante, mas socializante. 
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